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Ementa 
Em 2008, o crítico e professor Raul Antelo ministrou na Pós-Graduação em Literatura da Universidade 
Federal de Santa Catarina o curso “O ensaio como força”, cuja premissa era a seguinte:  
 
“Em ‘O Ensaio como forma’, Adorno fornece uma definição clássica desse gênero julgado, até então, menor, 
destacando, como seus atributos inequívocos, a extrema liberdade para visitar outros domínios do saber, bem 
como o valor ineludível da escritura, atributos esses de que Walter Benjamin seria o mestre insuperável. Na 
compreensão adorniana do ensaio como forma, o ensaista compõe experimentando, vira e revira o seu objeto, 
questiona-o e o apalpa, prova seus limites e submete-o, enfim, à reflexão iluminadora, após atacá-lo por 
várias frentes, para, a seguir, reuni-lo no olhar de seu espírito, pondo em palavras aquilo que o objeto permite 
vislumbrar sob as condições geradas pelo próprio ato de escrever. Contudo, no atual processo de revisão do 
conceito de modernidade, em que essa posição revela-se, simultaneamente, livre até o extremo de questionar-
se a si mesma; crítica da idéia de Revolução; cética perante o Iluminismo; eticamente pessimista e herdeira 
do argumento teológico, tornado um apelo à ação na forma do Mal, a modernidade deixa de considerar o 
ensaio como forma para vê-lo como força. O ensaio como força posiciona-se no interior de uma estética da 
imanência, que se pensa como gesto e não como representação, como Darstellung e não como Vorstellung, 
como processo e não como aspecto, como contato e não como distância. O ensaio como força movimenta-se 
num palco em que se tenta encenar, ou ainda, reencenar, o grande jogo bioestético chamado modernidade.” 
 
Em 2002, o crítico literário e cultural italiano Alfonso Berardinelli publicava o estudo A forma do ensaio: 
definição e atualidade de um gênero literário, e logo no início do livro se questionava: “Como cheguei a me 
deparar com a questão de o que é exatamente a forma estilística do ensaio e que função essa forma 
desempenha e pode desempenhar na literatura contemporânea?”. E acrescentava: 
 
“Se é verdade, como às vezes se ouve dizer, que o momento da reflexão e da consciência sempre chega 
depois do momento da ação e da experiência vivida, e que, por isso, a consciência que um gênero literário 
tem de si mesmo só amadurece depois que esse gênero alcançou, de fato, a maturidade, então o ensaio, como 
gênero literário, dificilmente encontrará uma forma de colher o fruto de sua própria maturidade 
autoconsciente. A forma do ensaio, de fato, sempre preserva algo de imaturo; gosta de dominar sem que seu 
domínio seja percebido como tal. Regula as relações entre outros gêneros, insinua-se entre eles e em seu 
interior, alimenta-se deles e tira proveito de seu brilho, faz-se escudo ao imitá-los ou pretende indicar-lhes o 
caminho a seguir. O ensaísta é um escritor de provas e experimentos, sempre incerto entre preferir para si o 
sucesso ou o fracasso, a forma concluída e definitiva ou o fragmento aleatório, as certezas afiadas e 
peremptórias ou os disfarces, os paradoxos, o histrionismo. O ensaísta está até mesmo indeciso entre escolher 
e suspender as escolhas, entre decidir e permanecer na incerteza. Como gênero literário, o ensaio é, talvez, o 
mais mutável e inatingível de todos. O mais exposto às influências de qualquer outro gênero, o mais passivo 
em seu orgulho, o mais impaciente em sua irresolução.” 



 
Adorno, como se sabe, postulava que “a lei formal mais íntima do ensaio é a heresia”. Erich Auerbach a 
respeito de Montaigne anotava: “O profano Montaigne foi o primeiro a escrever como profano sobre os temas 
mais importantes e, embora na verdade não escrevesse para ninguém além de si mesmo, ainda assim formou 
uma comunidade de profanos, e seu livro tornou-se um livro para profanos”.  
 
Como em todas as épocas de crise e de transfiguração dos gêneros literários — ou seja, mais tradicionais e 
consolidados em sua relação com o público (tragédia, comédia, romance, novela, poesia etc.) —, no século 
XX, a forma ensaística orbita muitos universos e se difunde em muitos campos do saber. O século XX 
testemunha uma penetração do ensaio em romances (lembremos os casos de Proust, Mann e Musil, 
sobretudo).  
 
No Dictionary of World Literary Terms, organizado por Joseph T. Shipley, em1970), lemos um esquema que 
divide em duas áreas as possibilidades do estilo ensaístico. De um lado, situa-se o ensaio construído segundo 
uma regra formal (e lógica), orientado por um esforço de objetividade e por um interesse predominantemente 
intelectual (tratado monográfico, científico, estudo biográfico e histórico, etc.). Do outro, encontra-se o 
ensaio livre, “informal”, no qual predominam o ponto de vista subjetivo do autor, sua experiência pessoal e 
sua imaginação. Tal dicotomia ainda se rege? Walter Benjamin, ensaísta extremamente hábil, aponta, no 
ensaio “A tarefa do tradutor”, que a tradução é uma forma. No entanto, mais adiante em sua reflexão 
complementa: “uma forma, sim, mas provisória”. Em outras palavras, o ensaio ativa uma força de 
transfiguração de formas que se pretendem imóveis.  
 
Como poderíamos ler o gesto ensaístico em nossos dias? Quais as singularidades em relação aos “ensaios de 
interpretação nacional”, escritos ao longo do século XX? Como, por exemplo, Populações meridionais do 
Brasil, de Francisco José Oliveira Vianna, de 1920, Retrato do Brasil, de Paulo Prado, Macunaíma, de Mário 
de Andrade, ambos publicados em 1928. E ainda, Casa-grande & senzala de Gilberto Freyre, Evolução 
política do Brasil de Caio Prado Jr., publicados em 1933; Sobrados e mucambos, de Freyre, e Raízes do 
Brasil, de Sergio Buarque de Holanda, publicados em 1936. Em 1942, Caio Prado publica Formação do 
Brasil contemporâneo e Oliveira Vianna, Instituições políticas brasileiras, em 1949. A tônica recaía nos 
termos “interpretação” e “nacional” por meio de uma modulação e temporalidade específicas? Quais suas 
singularidades? E ainda: há alguma coisa que resta desses ensaios na (trans)formação da “literatura 
brasileira” e da crítica literária em curso? Os ensaios de interpretação nacional são atravessados pela crise da 
estrutura colonial, que sofreu os impactos da crise do próprio capitalismo em 1930. Por sua vez, os ensaios 
pan-africanistas liam a contrapelo a crise lida pelos ensaios de interpretação nacional. Assim, em nossos dias, 
a que crises o ensaio busca elaborar em sua forma herética e, ao mesmo tempo, em sua força profanatória? 
 
Em última análise, a questão ontológica do ser ou não-ser (tupy or not tupy), tão estruturante dos ensaios do 
século XX, ainda se faz presente no século XXI, quando somos convocados, a cada instante, a elaborar não 
apenas o ser, mas também, e sobretudo, o não-ser da cultura latino-americana? 
 
 

 
 
 

Programa 
 
A forma do ensaio; o ensaio como forma formante; 
Qual o sujeito do ensaio? 
Ensaio: um gênero literário, ou a desconstrução de gêneros?; 
A crítica ensaística brasileira no século XX; 
Ensaios de interpretação nacional; 
Ensaios pan-africanistas; 
A crítica ensaística no século XXI; 
Ensaio-ficção, ficção-ensaio; 
“Literatura não é documento”; 
Ensaio no cinema e nas artes plásticas; 
O ensaio pós-literário; 
A força do ensaio; 
O ensaio como transfiguração; 



A metamorfose da forma. 
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